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Em entrevista exclusiva, 
o Presidente da Câmara 
de Vereadores de Barra 

Velha, Claudionir 
Arbigaus, o Pulga (PP), 

fala do seu primeiro 
ano frente aos trabalhos 
na Casa de Leis, elenca 

possíveis falhas e acertos. 
Avalia o primeiro ano 

de governo do prefeito 
Douglas Elias da Costa 

e destaca a emenda 
impositiva de quase R$ 
2 milhões destinadas a 

construção da UPA.

Confira nas
páginas 4 e 5.

DRAGA CEDIDA PARA BARRA VELHA 
CONTINUA ABANDONADA NO BAIRRO 
QUINTA DOS AÇORIANOS DESDE 2018

O estado que se encontra a draga preocu-
pa, pois é um monte de ferro enferrujando 
na beira da lagoa, gerando revolta na comu-
nidade,  preocupada com o um patrimônio 
público totalmente abandonado. Página 9

Destaque social 
nesta edição é 
o aniversário 

do empresário 
Laércio 

Espíndola do 
Frigorifico São 

João

SOCIAL PARATI

O DESTINO DA CASA DE  
PALMITOS DE BARRA VELHA 

A história contada pelo professor e his-
toriador Juliano Bernardes na carta do lei-
tor e as interatividades com os internautas 
sobre o assunto na coluna “Conecte-se” 
reunindo opiniões em destaque.  Página 3

PROCON DE BARRA VELHA REALIZARÁ 
MUTIRÃO DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITO

A ação acontecerá entre os dias 14 a 18 
de março e contará com a participação da 
CDL, Loja Havan, Recicle e prefeitura de 
Barra Velha. Os interessados terão a possi-
bilidade de renegociar suas dívidas direta-
mente com as lojas e as entidades partici-
pantes.  Página 7

PODER 
LEGISLATIVO
EM FOCO
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Casa de Palmitos • Morte ou ressureição?
“Patrimônio Cultural é um conjunto de expressões humanas, materiais ou imateriais que 

venceram o tempo, por sua capacidade de re-significar o tempo presente”. (Morgana Ribeiro)

FOTO REPRODUÇÃO

A Casa de Palmitos, situada na re-
gião do costão dos náufragos é uma 
das primeiras residências de grande 
porte construída na região central. 
Possui um valor arquitetônico, pois 
foi erguida com troncos de palmi-
tos coletados nas margens do Rio 
Itapocu na década de 30 do século 
passado, tornando-se uma das úni-
cas construções desse gênero nessa 
região. Além de ser símbolo do ro-
mance que envolveu o empresário 
paranaense Augusto Teodoro Wald 
Becker e Erna Bisewvski. No dia 21 
de Janeiro de 2014 o município de 
Barra Velha acompanhou assinatura 
do termo de tombamento da Casa de 
Palmitos que se tornou o primeiro e 
único imóvel tombado pelo Conse-
lho Municipal do Patrimônio Cultu-
ral – COMPAC. Desde então o imóvel 
passou a sofrer a ação do tempo e do 
vandalismo em total estado de aban-
dono. Diante da situação lastimável, 
o Conselho Municipal do Patrimônio 
Cultural aprovou a retirada da Casa 
realizada por uma empresa especia-
lizada que fará o estudo completo, 
desmontagem, remontagem e ma-
nutenção do que for necessário em 
uma área do município para que fi-
nalmente Barra Velha possa ter a sua 
Casa da Cultura ou Museu Municipal. 
Essa prática é comum em diversos 
municípios e diante da possibilidade 
de perdermos a Casa de Palmitos a 
proposta foi aceita pelo COMPAC. O 
custeio dessas ações será de respon-
sabilidade do proprietário da área e 
caberá a Prefeitura assegurar que o 

FOTO JULIANO BERNARDES

bem tombado e restaurado sirva a 
comunidade e visitantes. Nos próxi-
mos meses o cenário no costão dos 
náufragos será outro. 

Barra Velha precisa olhar para 
si mesma. Suas origens. Seu povo. 
Sua cultura. Seus saberes e faze-
res. Barra Velha não pode negar 
sua identidade indígena, africana 
e europeia. A partir do momento 
que naturalizamos a retirada de 
uma estátua que faz referência a 
cultura indígena, negamos a nossa 
identidade. O potencial cultural de 
Barra Velha é imenso e comunga-
do com o turismo poderíamos ter 
uma realidade diferente. O antigo 

cemitério, os sambaquis, caminho 
do Peabiru, oficinas líticas, cons-
truções históricas, nossos costu-
mes e tradições que vêm sofrendo 
a ação do tempo, correndo o risco 
de desaparecer. Antes que somente 
às fotografias e algumas lembran-
ças tenham registrado aquilo que 
é característico nosso, é preciso 
agir. A morte da cultura é a morte 
de um povo. Será esse o destino de 
Barra Velha? 

Por Juliano Bernardes
Professor e Historiador

Barra Velha, 21 de Fevereiro de 
2022.



3
Circulação Regional - Araquari, Barra Velha e São João do Itaperiú
Edição 224 - 25 de fevereiro de 2022 Barra Velha

O Conecte-se nas edições impressa do jornal Folha Parati já tomou forma e vez pela interação 
e participação dos internautas em nossa página na rede social do facebook. Confira agora as 

respostas em destaque na pesquisa realizada neste mês sobre o destino da Casa de Palmitos:

A Casa de Palmito foi o primeiro imóvel a ser 
considerado patrimônio histórico em Barra Velha. 
No dia 23 de janeiro de 2014, o prefeito Claudemir 
Matias assinava um decreto que reconhecia a Casa 
de Palmito como o primeiro bem tombado no muni-
cípio. O imóvel, construído na década de 40 se tor-
nava parte do Patrimônio Histórico de Barra Velha. 
As imagens registradas na tarde desta segunda-feira 
(07) mostram a situação atual do imóvel.

Os comentários em destaque serão publicados 
na edição impressa do Folha Parati

Antonina Damásio Ramos - Lamentável! É sen-
timento de impotência diante da desenfreada visão 
da falsa prosperidade para o município que, bem 
sabemos, apenas alguns prosperam, massacrando 
o poder cultural do legado deixado pelos antepas-
sados. Vê-se um imenso desrespeito e descaso aos 
que construíram este município com imenso tra-
balho. Progresso sem atropelar a cultura fortalece 
as raízes, o respeito e o futuro do povo.

Mary Angela - A prefeitura deveria restaurar e 
deixar a secretaria de cultura nesse imóvel ou mu-
seu, ambos aberto à visitação.

Filipe Augusto Zanichelli de Oliveira - Primei-
ramente, uma definição: “Tombamento é um ato 
administrativo realizado pelo poder público com 
o objetivo de preservar, através da aplicação de 
legislação específica, bens de valor histórico, cul-
tural, arquitetônico, ambiental e também de valor 
afetivo para a população, impedindo que venham 
a ser destruídos ou descaracterizados”. O assunto 
da Casa de Palmito foi discutido durante todo o ano 
de 2021 em oito reuniões do COMPAC - Conselhos 

Municipal do Patrimônio Cultural, que é composto 
majoritariamente por membros da sociedade civil. 
O tombamento não estava cumprindo seu objeti-
vo, afinal a Casa Palmito está literalmente caindo 
aos pedaços durante os últimos anos, sendo alvo 
de vândalos, abrigo de moradores de rua e usu-
ários de drogas, etc. Sem qualquer interesse ou 
motivação para que os proprietários preservassem 
a edificação (como é a imensa maioria dos tomba-
mentos). Várias propostas de soluções para a ques-
tão da Casa de Palmito foram analisadas durante o 
processo e, por fim, o conselho deliberou e decidiu 
por permitir a retirada da Casa de Palmito do lo-
cal em que se encontra. Sem nenhum real gasto 
pelo município. Com levantamento e restauração 
completa da edificação. Com alocação num espaço 
público onde tenha condições de ser visitado. Com 
vizinhança que dê ainda mais potencial de visita-
ção para as crianças através das escolas, ao lado da 
Sede do Bombeiro Militar e da Defesa Civil. Dessa 
forma, garantindo a salvaguarda do bem, e o usu-
fruto coletivo. Por fim, o COMPAC se reúne todas 
as segundas quintas-feiras do mês, as 18h no Au-
ditório da Secretaria da Educação ao lado da pre-
feitura. Qualquer pessoa pode participar, seja para 
mais esclarecimentos sobre o assunto ou se tiver 
interesse em participar ativamente do conselho.

Francielle Ribeiro - Anos se passaram, vem 
prefeito sai prefeito e a casa sendo destruída por 
moradores de rua! Lamentável que os nossos po-
líticos não façam nada por esse patrimônio cul-
tural de nossa cidade! Como dizia uma das gran-
des historiadores do nosso país, Emília Viotti da 
Costa: "Um povo sem memória é um povo sem 
história! "

Se você tivesse o poder da caneta nas 
mãos, qual seria o destino dado ao que 
sobrou da Casa de Palmitos? Participe!

A Prefeitura de Barra Velha lançou nota 
informando sobre a existência da lei que 
prevê multa de até R$ 1.923,80 casos os 

agentes encontrem irregularidade no descar-
te. De acordo com as informações do portal, 
serão de irregularidades no descarte de en-
tulhos sobre o passeio público (calçadas) e 
também em terrenos baldios no município. 
Através do Departamento de Fiscalização de 
Posturas, os moradores que depositarem ou 
manterem entulhos em calçadas ou forem 
flagrados no descarte incorreto, serão noti-
ficados e autuados os conforme artigos 75 e 
81 da Lei Complementar Nº 67/2008 De 12 
de dezembro de2008.

Art. 75 - “Não serão considerados como 
lixo” doméstico, os resíduos industriais, de 
oficinas, os restos de materiais de constru-
ção ou entulhos provenientes de obras ou 
demolições, os restos de forragem de co-
cheiras ou estábulos a terra, folhas, galhos 
de jardins e quintais, particulares, que não 
poderão ser lançados nos logradouros pú-
blicos e serão removidos à custa dos respec-
tivos proprietários ou inquilinos.

Art. 81 - Na infração de dispositivos des-
te capítulo será imposta a multa de 05 (cin-
co) a 20 (vinte) UFMs, ou seja, a multa vai 
ficar entre 480,95 a 1.923,80 reais. 

Vale ressaltar que uma caçamba legaliza-
da para recolher entulhos e evitar a multa 
custa em torno de 300 reais e fica no local 
por até três dias. A Prefeitura conta com a 
ajuda da população para a denúncia de irre-
gularidades. Qualquer prática ilegal poderá 
ser comunicada através da Ouvidoria Muni-
cipal pelo telefone 162 ou presencialmente 
na Prefeitura das 08 às 12h e das 13h30 às 
17h30. Também é possível fazer a denúncia 
de forma anônima online no portal da pre-
feitura acessando o site www.barravelha.
atende.net. 

Infração prevê multa 
de aproximadamente 
dois mil reais
De acordo com a nota lançada pela 
prefeitura, será intensificada a 
fiscalização de irregularidades, confira: 
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O Presidente do Poder 
Legislativo de Barra Ve-
lha, vereador Claudio-

nir Arbigaus, o Pulga (PP), 
recebeu a redação do jornal 
Folha Parati para uma en-
trevista exclusiva. Dentre os 
assuntos questionados, Ar-
bigaus falou da sua carreira, 
em que ele celebra em 2022 
trinta anos de vida pública. 
Atuando desde 1992 quando 
ingressou para a Polícia Mili-
tar em Jaraguá do Sul, pos-
teriormente vindo trabalhar 
em Barra Velha. Claudionir 
sempre teve atuação forte 
dentro da política, pois sempre esteve 
diretamente ligado aos trabalhos vo-
luntários dentro de associações, esco-
las, igreja, entre outros. Na política, o 
presidente Pulga também atuou direta-
mente na coordenação de campanhas 
e em 2009 foi convidado a trabalhar na 
Câmara de Vereadores como controla-
dor, licenciando-se dos serviços da Polí-
cia Militar em 2008. Nos anos de 2011 e 
2012, Arbigaus foi assessor do Deputa-
do estadual João Rodrigues, se elegen-
do como vereador naquele mesmo ano.  
Por ser Militar licenciado, o presidente 
da Casa de leis teve que migrar para a 
reforma, pois de acordo com o sistema, 
a pessoa não pode estar vinculada a 
dois trabalhos públicos, alertou. Con-
correndo a reeleição no ano de 2016, 
Arbigaus não conseguiu chegar, faltan-
do apenas 18 votos e foi convidado a 
coordenar a Direção da Câmara de Ve-
readores por dois anos (2017/18) e pos-
teriormente assumiu o cargo de Con-
trolador da Prefeitura nos anos 2019 e 
2020. Neste mesmo ano, registrou seu 
nome para disputar mais uma vez a 
vaga de vereador onde foi eleito, tor-
nando-se presidente da Câmara de Ve-
readores.  O jornal Folha Parati há doze 
anos abre espaço ao Poder Legislativo e 
aos presidentes da Casa de Leis. Neste 

espaço democrático, o Presi-
dente Arbigaus pontua suas 
ações e os projetos futuros 
para a Câmara de Vereado-
res, além do seu posiciona-
mento sempre coerente nas 
suas decisões, confira: 

Folha Parati – Neste pri-
meiro ano frente à presidên-
cia da Câmara de Vereado-
res, qual é a sua avaliação? 

Presidente Pulga – Pri-
meiro eu agradeço a possi-
bilidade em ser presidente 
desta Casa de Leis, pois não 
podemos deixar de registrar 

que temos nove vereadores de seis 
partidos diferentes, portanto tínhamos 
outros vereadores que almejavam con-
quistar a presidência e eu fui agraciado 
por uma decisão unanime. Neste pri-
meiro ano fiquei feliz, pois se quer ti-
vemos uma briga aqui dentro, 
apesar de todas as adversida-
des encontradas em cada um 
dos vereadores, já que cada 
qual tem seu pensamento, 
sua vontade, aqui dentro ti-
vemos uma convivência per-
feita. Tivemos uma conversa 
onde acordamos em ajudar 
o máximo possível o Poder 
Executivo, levando em con-
ta, sobretudo, a inexperiência 
do prefeito Douglas, pois nós 
sabíamos o quão difícil que 
era e a pandemia que todos 
nós sabemos o quanto afetou, 
inclusive o nosso município, 
gerando grande preocupação 
para todos nós vereadores. 
Neste ano então ouve sim a 
participação efetiva da Casa 
de Lei em ajudar o máximo 
o executivo com a aprovação 
de emendas, pedidos aos De-
putados, o que consolidou em 
torno de 5 milhões de reais 

para Barra Velha. Esse resultado tem a 
assinatura dos vereadores. Dentre tan-
tos trabalhos desenvolvidos e apresen-
tados, eu acho que o primeiro ano foi 
positivo sim. 

Folha Parati – Alguma falha neste 
primeiro ano? Caso tenha acontecido é 
claro, o senhor gostaria de pontuá-la? 

Presidente Pulga – Falha eu acho 
muito difícil, não que nós tenhamos 
deixado de fiscalizar, pelo contrário, nós 
estamos dialogando bastante e muitas 
das nossas ações não saem nas mídias 
e tampouco são divulgadas, porque nós 
fiscalizamos e as coisas se ajustam. Tal-
vez nós tivéssemos que ter explorado a 
mídia neste primeiro ano, pontuando 
todas as ações realizadas pelos verea-
dores, tudo aquilo que foi feito de bom 
neste primeiro ano. Acredito que a falha 
possa ser esta, de não utilizar as mídias 
nas divulgações de todos os trabalhos. 

Folha Parati – Algum 
ponto positivo que o se-
nhor gostaria de destacar? 

Presidente Pulga - Eu 
enquanto vereador devo 
valorizar o máximo possí-
vel a importância de todos 
os demais edis e sabedor 
disso, corremos atrás de 
muitos cursos para nos 
qualificarmos, mas o que 
se tornou mais importante 
foi a criação do orçamen-
to impositivo, cuja criação 
requer uma explicação de-
talhada e num outro mo-
mento eu posso fazer. Essa 
ação é uma valorização do 
vereador, pois ele vai poder 
auxiliar o prefeito na execu-
ção do orçamento do muni-
cípio. É uma pequena fatia 
claro, 1.2% do orçamento, 
mas ele é significativo para 
cada vereador. 

Barra Velha

Presidente da Câmara de Vereadores Claudionir Arbigaus (PP), concede entrevista exclusiva à 
redação do FP e destaca sua atuação frente ao comando dos trabalhos da Casa de Leis

Entrevista com o Presidente da Câmara  
de Vereadores Claudionir Arbigaus (PP)

“Muitas das 
nossas ações 
não saem 
nas mídias 
e tampouco 
são 
divulgadas”

“Acredito 
que muitas 
pessoas 
querem 
colocar fogo 
no parquinho, 
pensando 
que a briga 
é bonita até 
porque a 
democracia 
preza isso”

FOTO REPRODUÇÃO 

Folha Parati – Quando o senhor 
cita a inexperiência do prefeito e na 
condição de vereador e presidente 
desta Casa de Leis, o senhor se dis-
põe a ajudá-lo neste segundo ano de 
gestão, mantendo a harmonia entre 
os poderes? 

Presidente Pulga – O prefeito Dou-
glas não é o meu prefeito, pois o meu 
candidato a prefeito era outro, porém 
ele será o prefeito da cidade por quatro 
anos no mínimo e não entra na minha 
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cabeça de fazer uma política 
contra a cidade, pois a minha 
intenção é ajudar, apoiando 
e realizando a fiscalização 
sempre. O vereador tem que 
fazer a parte dele sim e não 
pode lutar contra a cidade. 
Nós temos uma harmonia 
boa com o executivo e sem-
pre que convocamos o prefei-
to ele vem, mas a fiscaliza-
ção deve ser contínua e isso 
nós não deixaremos de fazer. 

Folha Parati- Como é 
que o senhor avalia o primeiro ano 
do prefeito Douglas Elias da Costa? 

Presidente Pulga -  O prefeito as-
sumiu a gestão com alguns pepinos e 
não tem como deixar de citar a ponte 
da Itajuba na qual ele pecou também, o 
que eu associo pela sua inexperiência, 
como o próprio prefeito reconhece.  Até 
porque ele tinha o dinheiro e poderia 
ter executado os trabalhos no início 
de 2021, pois já havia reservado verba 
para isso e acabou confiando e acredi-
tando que pudesse vir dinheiro do es-
tado, o que acabou não acontecendo. 
Agora a obra esta sendo executada com 
recursos próprios e passados mais de 
365 dias, ou seja, um ano, atingimos 
o terceiro mês de 2022 e eu acredito 
que para a entrega dela, atingiremos o 
primeiro semestre. São essas situações 
que eu demonstro conhecimento nessa 
área, pois se dependesse de mim, por 
exemplo, ela teria iniciado as obra lá no 
começo da gestão em 2021. 

Folha Parati – Com relação à 
pandemia, nós sabemos o quanto o 
senhor defende um plano e estraté-
gico, plano de ação para a contin-
gência da não disseminação do ví-
rus, assim como a eficácia da vacina 
por todas as vezes que o senhor no 
uso da palavra livre, faz questão de 
registrar. Se tivesse a autonomia 
para executar essas estratégias den-
tro do setor da saúde no município, 
o que o senhor faria? 

Presidente Pulga – Os números es-
tão nos provando isso e não é apenas 
a minha posição e o meu pensamento, 
pois eles estão aí para provarem. Hoje 
temos mais de trezentas pessoas infec-
tadas em Barra Velha e quatro pessoas 
necessitando de atendimento hospitalar. 
Se não tivéssemos vacinas, pode acredi-
tar que teríamos no mínimo 50 pessoas 
internadas e um numero de óbitos signi-
ficativos também. A minha briga desde 
o início é a vacinação de todas as pes-

soas com o número máximo 
possível, permitindo a aplica-
ção em outros postos de saú-
de, com horários diferencia-
dos, pois temos pessoas que 
não conseguem se vacinar 
durante o dia por conta do 
trabalho, abrindo então aos 
finais de semana e a noite. 
Quando a vacina chega, deve 
ser feita a distribuição e apli-
cação rapidamente. 

Folha Parati – A disse-
minação no aumento dos 

infectados dede o início de janeiro 
podemos afirmar que esta relaciona-
da a programação de verão que reu-
niu muitas pessoas na beira mar? 

Presidente Pulga -  Sem dúvida al-
guma. Essa opinião é minha e até me 
manifestei diretamente ao prefeito me 
posicionando contra os shows, pois 
sabíamos que a autoridade pública 
que deve pensar nisso. Se fizer shows, 
as pessoas irão e não vamos culpa-las 
por isso. Vai quem gosta, quem não 
gosta, quem vai vender algo, quem vai 
reciclar, enfim, não havendo shows 
não há aglomeração como foi vista. 
Claro que a alavanca para o estouro 
nos números destes casos se deve a 
aglomeração promovida, aja visto o 
nosso Pronto Atendimento lotado nes-
te início de janeiro. 

Folha Parati – Na última sessão 
ordinária o senhor solicitou através 
de requerimento a presença do pre-
feito Douglas para dar explicações 
relacionadas aos áudios publicados 
envolvendo integrantes da FUMTEC? 
Qual o seu posicionamento a respei-
to disso? 

Presidente Pulga – É uma das fun-
ções dos vereadores a fisca-
lização e esses áudios estão 
publicados na internet e não 
nos mandaram de forma ofi-
cial, mas tive conhecimento.  
A partir de agora, eu pedi es-
clarecimentos quanto a deci-
sões e providencias do Poder 
Executivo, a cerca de áudios 
que circularam nas redes so-
ciais sobre possíveis atos ilíci-
tos cometidos por dois servi-
dores daquela pasta. Solicitei 
então a posição do prefeito, 
os esclarecimentos e as provi-
dencias que ele vai tomar. 

Folha Parati - O senhor 
demonstrou ao longo dos 

meses lucidez frente à presidência, 
percebe-se isso em todos os aspec-
tos e quando o assunto é manter a 
harmonia entre os poderes, mesmo 
mantendo-se na maioria das vezes 
com seu posicionamento único. 
Essa linha de atuação se manterá 
neste ano? 

Presidente Arbigaus – Acredito 
que muitas pessoas querem colocar 
fogo no parquinho, pensando que a 
briga é bonita até porque a democra-
cia preza isso, pois haverá sempre o 
contra posto e é salutar isso tudo.  No 
órgão público neste caso, quanto mais 
eu cobrar do prefeito, mais ele vai 
poder acertar. Não somente eu como 
também os demais vereadores, as pes-
soas da comunidade em geral. Todo e 
qualquer cidadão deve se posicionar. 
Esse posicionamento deverá ser har-
mônico enquanto houver este posicio-
namento do prefeito, que sempre ao 
ser solicitado, acate nossas reivindica-
ções para mantermos esse diálogo. 

Folha Parati - A Câmara deu um 
passo importante devolvendo aos 
cofres públicos uma emenda imposi-
tiva no valor de R$ 1,9 milhão e no-
vecentos mil que deverá ser aplicada 
na saúde. Como trata-se de um setor 
importante, do qual o senhor defen-
de, fale um pouco sobe isso. 

Presidente Pulga – Fui ao pronto 
Atendimento no mês de janeiro várias 
vezes, inclusive para ser atendido, 
assim como para verificar as instala-
ções, o que é totalmente insalubre, o 
que não é de hoje claro, inclusive já 
falei várias vezes que a culpa não é da 
atual gestão, mas de alguns anos já. 
Essa preocupação com os pacientes e, 
em especial com as pessoas que tra-
balham ali no dia-a-dia e na harmonia 

com todos os vereadores 
num diálogo, decidimos 
por unanimidade esta de-
volução. Explicando rapi-
damente, esse montante 
seria dividido aos nove 
vereadores e cada qual in-
dicar a verba naquilo que 
fosse de interesse dele, por 
exemplo, onde um pode-
ria apresentar um projeto 
para a construção de uma 
rótula, outro num equipa-
mento público de ginásti-
ca, enfim, qualquer coisa 
de interesse do vereador. 
Todos de maneira unani-
me decidimos encaminhar 
esse dinheiro para que seja 

aplicado na construção da nova UPA 
– Unidade Pronto Atendimento previs-
ta para ser construída no espaço onde 
se encontra atualmente a garagem da 
prefeitura, próximo ao batalhão da Po-
lícia Militar no bairro Jardim Icaraí. 
Ressalto que estamos preocupados 
com a qualidade de atendimento aos 
pacientes, assim como das condições e 
da qualidade aos funcionários da saú-
de que ali trabalham , pois no atual es-
paço, é de dar pena dos profissionais 
que trabalham lá. 

Folha Parati – Presidente, suas 
considerações finais por favor.

Presidente Pulga -  Agradeço mui-
to a Deus e a minha família que sem-
pre me apoiam, assim como os funcio-
nários desta Casa de Leis que formam 
uma grande equipe que nos ajudam 
em tudo, contribuindo e muito com o 
nosso mandato. Aos vereadores que 
proporcionaram neste primeiro ano 
harmonia total e que neste ano possa-
mos continuar assim, sobretudo, con-
quistando projetos importantes para 
Barra Velha. Coloco-me a disposição 
de todos vocês, atendendo todas as 
tardes aqui na Câmara de Vereadores 
para ouvir suas sugestões e críticas, 
considerando que tudo que for salutar 
para Barra Velha, estaremos aqui para 
ajudar e executar, pois é nossa função. 
Por fim agradeço a este importante 
meio de comunicação, o jornal Folha 
Parati, parabenizando a toda equipe 
pelo brilhante trabalho. 

“O vereador 
tem que fazer 
a parte dele 
sim, não pode 
lutar contra a 
cidade”

“Claro que a 
alavanca para 
o estouro 
nos números 
destes casos 
se deve a 
aglomeração 
promovida”
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Aconteceu na terça-feira (15), 
durante a sessão ordinária 
da Câmara de Vereadores de 

Barra Velha, a entrega da Moção 
Honrosa ao Pároco Fred pela pas-
sagem de seu aniversário como 
também pelos anos que perma-
neceu na comunidade prestando 
relevantes serviços sociais.  O 
Presidente do Poder Legislativo, 
Claudionir Arbigaus, o Pulga no 
uso de suas atribuições junto com 
os demais Edis, concederam Mo-
ção Honrosa ao ilustre Padre Fred, 
pela passagem de seu aniversário 
e sua despedida da Paróquia de 
Barra Velha.

Num breve relato, o presiden-
te falou sobre a trajetória de vida 
do Padre Fred Jorge, elencando di-
versos trabalhos relevantes a toda 
comunidade, da emoção em par-
tir de sua cidade natal até chegar 
em Barra Velha. Arbigaus também 
destacou a luta pelo fortalecimen-
to da família, tema este muito 
praticado pelo Pároco durante sua 
permanência na cidade. 

Os Vereadores durante a pala-
vra livre reiteraram a importância 
da Moção e aproveitaram a opor-
tunidade para homenagear e pa-
rabenizar o Padre Fred, pelos tra-
balhos prestados há mais de uma 
década em Barra Velha.

Ao receber a Moção, Padre Fred 
agradeceu a homenagem prestada 
pelo Legislativo e pela comunida-
de em geral, destacando que se 
despede apenas como liderança 
da Paróquia, mas que Barra Velha 
será sempre sua casa.

No Plenário Getúlio Bitten-
court, diversas representantes po-
líticos marcaram presença, além 
das lideranças comunitárias re-
presentadas pela Paróquia Divino 
Espirito Santo, acompanharam a 
homenagem ao Pároco, finalizan-
do com os parabéns ao Padre que 
também comemorava mais um 
aniversário no dia. Após a Ses-
são Solene, os trabalhos na Casa 
de Leis retornaram para a sessão 
ordinária dando continuidade aos 
trabalhos do dia. Abaixo você con-

fere o registro da entrega da Mo-
ção ao Padre Fred Jorge realizada 
pelo presidente do Poder legislati-
vo, Claudionir Arbigaus, o Pulga. 

Barra Velha

CARRO OFICIAL
E a saga na utilização dos veículos 

oficiais utilizados para assuntos parti-
culares continua da mesma maneira de 
sempre. Flagramos em farmácia e su-
permercados e já virou cena recorrente 
novamente. Além disso, outra situação 
bem mais agravante é a utilização de 
celulares associado com a alta veloci-
dade em perímetro urbano. Vai vendo! 

MOTOBOYS 
São recorrentes as reclamações dos 

leitores em relação à conduta dos mo-
tociclistas conhecidos como motoboys 
que realizam entregas na cidade. Além 
da alta velocidade em perímetro urbano, 
eles realizam manobras absurdamente 
perigosas deixando claro que não obede-
cem as leis de trânsito e nem aquilo que 
aprenderam na autoescola. Vai vendo! 

ÔNIBUS ESCOLARES LOTADOS 
Recebemos inúmeras reclamações 

a respeito da superlotação dos ônibus 
escolares no início do ano letivo e a in-
dignação se dá, por conta da fala do 
vereador Alan Batista na sessão ordi-
nária do dia 22 de fevereiro.  O edil 
enfatizou o problemas dando destaque 
ao acompanhamento que ele fez du-
rante o embarque das crianças. Alertou 
do perigo das crianças que durante o 
trajeto permanece de pé, o que não é 
permitido por lei, destacou o vereador. 

MANOBRA ARRISCADA 
Uma ambulância foi flagrada fazendo 

uma conversão na contra mão em frente 
ao Posto Aguiar. Naquele ponto da rua, a 
obrigatoriedade é converter a direita, fazer 
a rótula e daí sim seguir sentido a Rua Ber-
nardo Aguiar em direção ao PA, o que não 
aconteceu. Antes de tudo, verificamos 
também que não se tratava de nenhuma 
operação de caráter emergencial, tampou-
co as sirenes haviam sido acionadas. Foi 
manobra arriscada num ponto movimen-
tado e irresponsabilidade de quem condu-
zia o veículo, vai vendo! 

PRESIDENTE PULGA
Na sessão ordinária do dia 08 de fe-

vereiro, o presidente da Casa de Leis, o 
vereador Claudionir Arbigaus, o Pulga, 
no uso da palavra livre, aproveitou a 
presença do prefeito Douglas Elias da 
Costa para registrar que há exato um 
ano, o pedido da instalação de cinco 
faixas elevadas em pontos estratégicos 
em que circulam muitas pessoas, até o 
presente momento nenhuma delas foi 
executada. Das cinco solicitadas, o pre-
sidente chamou a atenção para a Ave-
nida Beira Mar na praia central, pois de 
acordo com o presidente há uma ne-
cessidade extrema e urgente de reduzir 
velocidade naquela Avenida.

Padre Fred recebe Moção Honrosa 
em sua despedida da Paróquia Divino 

Espírito Santo de Barra Velha
Homenagem aconteceu na sessão solene no plenário da Câmara de Vereadores de Barra Velha

FOTO REPRODUÇÃO

A Associação de Assistência 
aos Portadores e Ex-Portadores de 
Câncer de Barra Velha – AAPEC 
está precisando de voluntários e 
voluntários para atuar no brechó, 
uma das principais fontes de renda 
do trabalho voltado aos pacientes. 
Basta chegar lá, em horário comer-
cial, de segunda a sexta-feira falar 
com a Mari, e colaborar na venda 
de vestuário. O brechó fica na Ave-
nida Santa Catarina, em frente a 
Praia das Canoas. O telefone para 
informações na sede da AAPEC é o 
número 47- 3456-5396.

Brechó da AAPEC precisa de voluntários e voluntárias
Os interessados podem se dirigir diretamente ao brechó em frente a Praia das Canoas

De posse da Moção, Padre Fred exibe com 
muita emoção o reconhecimento da comu-
nidade através da homenagem recebida na 
Casa de Leis.

FOTO REPRODUÇÃO

Presidente da Câmara de Vereadores, Clau-
dionir Arbigaus fazendo a entrega da Moção 
ao Padre Fred.
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A Unificação de Áreas consiste na união de duas ou mais matrículas, com 
o intuito de ampliar o terreno. estas devem estar legalizadas e seguir uma 
lista de requisitos para dar início ao processo de unificação.

Para isso, torna-se necessário capacitado para  garantir que a Unificação 
de Áreas seja correta e de acordo com os levantamentos topográficos

Nossa empresa conta com profissionais capacitados com
experiência para solicitar uma Unificação de Área.

www.acsolucaoambiental.com.br

(47) 3458-0535   (47) 9 9193-8860
assessoriaambiental@hotmail.com

Rua Pedro Alcântara Freitas, 189 
- Centro - Barra Velha / SC 

VOCÊ SABE O QUE É

UNIFICAÇÃO DE ÁREAS?

FOTO REPRODUÇÃO

O COMUSA – Conselho Munici-
pal de Saúde de Barra Velha, se 
encontrou na tarde da quarta-

-feira(23) no Plenário da Câmara de 
Vereadores, às 15h30 para a reunião 
mensal prevista no cronograma. A 
Presidente do conselho, Enfermeira 
Bruna da Silva Ramos Droique, deu 
início a reunião dando boas-vindas 
aos conselheiros e as pessoas da co-
munidade que marcavam presença 
com o intuito de acompanhar a di-
nâmica da reunião e na palavra livre, 
apresentar suas dificuldades de aten-
dimento no setor.

Além dos conselheiros, o secre-
tário de Saúde, Mauricio Coimbra 
e o vereador Caio Pinheiro estavam 
presentes. Coimbra deu boas vindas 
a todas as pessoas e a reunião deu 
continuidade sendo apresentadas 
as necessidades emergenciais que o 
gestor daquela pasta necessita pro-
videnciar, entre elas: a aquisição de 
medicamentos, pois a reclamação é 
unanime em todas as unidades bási-
cas de saúde, assim como a ausência 
de médicos e as poucas senhas distri-
buídas diariamente. Essas situações 
são consideradas recorrentes pelo 
conselho, tamanha ausência e falta 
de interesse em solucionar o proble-
ma que se arrasta por vários meses. 
Outra situação questionada foi a mu-
dança sem prévio aviso dos locais de 
consultas e exames que sempre fo-
ram realizados em Joinville e a que 
agora estão sendo feitos em Jaraguá 
do Sul, inviabilizando a ida por conta 
da rodovia, da distância e do tempo. 
O conselho cobrou também do secre-
tário de Saúde, a inclusão dos cargos 
que recebem gratificação no portal 
de transparência, e denunciam fun-
cionários que recebem tal bônus e 
não acumulam tarefas que justificam 

a referida gratificação, além da atu-
alização de dados que não constam 
no portal e que abreviariam muito a 
discussão com as informações pres-
tadas que tem por obrigação do ges-
tor da pasta, mantê-lo atualizado.

Quanto a falta de medicação nas 
unidades de saúde e demais locais de 
atendimento, Coimbra afirmou que 
no processo licitatório de dezembro 
do ano passado, todas as empresas 
desistiram de participar do processo, 
gerando desconforto aos conselhei-
ros que estavam presentes na reu-
nião pois nada havia sido feito para 
solucionar a questão. Assunto bas-
tante debatido pelos conselheiros é 
o tempo de espera para realizar exa-
mes laboratoriais, que está em média 
de 60/90 dias, onde os conselheiros 
esperam pelo aporte financeiro pro-
metido pelo secretário desde a reu-
nião de dezembro. A humanização 
de atendimento aos usuários das uni-
dades, policlínica e PA 24h também 
foram questionadas, pelo desconten-
tamento relatado por uma munícipe 
quando necessitou de atendimento e 
não teve a empatia do servidor.

A ausência constante no trabalho 
da única pediatra no município tam-
bém foi referenciada através de uma 
mãe, cuja filha nascida há quatro me-
ses, se quer conseguiu uma consulta 
com a profissional, algo que jamais 
poderia ter acontecido, de acordo 
com os conselheiros. Diante da fal-
ta de proposta concreta por parte do 
secretário de saúde para os assuntos 
debatidos e do desgaste por conta do 
tempo que se prolongou além do limi-
te do prazo estipulado, a presidente 
deu por encerrada a reunião, convo-
cando os conselheiros para o próximo 
encontro mensal previsto para a últi-
ma quarta-feira do mês de março.

COMUSA - Conselho Municipal de Saúde de 
Barra Velha, pressiona o secretário para a 
atender as demandas básicas do município
Reunião bastante calorosa que discutiu a falta de 
médicos, exames laboratoriais, remédios e outras tantas 
necessidades apresentadas pelos conselheiros

O prefeito Douglas Elias da Cos-
ta, vice-prefeito Eduardo Peres, 
Presidente da Fundação de Tu-

rismo Esporte e Cultura Pierre Costa 
e vereador Caio Pinheiro, estiveram 
em Brasília na   semana anterior 
com o objetivo de angariar recursos 
para o município. No FNDE - Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da 
Educação, a pauta foi sobre a neces-
sidade de novas vagas escolares e 
creches. Já no Ministério da Saúde, 
a comitiva tratou sobre o apoio para 
a construção do novo Pronto Aten-
dimento - PA 24h  e da nova Policlí-
nica para ampliar o atendimento a 
toda população. Finalizando as vi-
sitas na Capital Federal, a comitiva 
também visitou alguns gabinetes de 
deputados federais de Santa Catari-
na, e conseguiram R$ 2,250 milhões 
em recursos nas áreas de saúde, se-
gurança e turismo.

Os deputados que confirmaram 
o envio de recursos por meio de 
emendas e convênios foram:  Dar-

ci de Matos R$ 450 mil reais, Hélio 
Costa R$ 600 mil reais, Carmem Za-
notto R$ 200 mil reais, Rodrigo Co-
elho R$500 mil reais e Fabio Schio-
chet  R$ 500 mil reais.  

Dentre os recursos conquistados, 
R$ 750 mil reais destinados para a 
saúde, R$ 300 mil reais para a cons-
trução de um centro de zoonoses, R$ 
700 mil reais para o setor de turismo 
e R$ 500 mil reais para o setor de 
segurança. 

De acordo com a nota, esta foi a 
primeira viagem do ano do prefeito 
Douglas à Brasília. “Foi uma viagem 
muito positiva, foram visitas impor-
tantes para que pudéssemos trazer 
esses recursos para o nosso muni-
cípio. É muito importante firmar 
parcerias e trazer boas notícias para 
os barravelhenses. Só temos a agra-
decer a todos que desejam ajudar o 
nosso povo”, enfatizou Douglas.

Outros valores em recursos ainda 
estão sendo articulados e podem ser 
indicados nos próximos dias.

Viagem para Brasília garante mais de R$ 
2 milhões em recursos para o município
De acordo com a nota divulgada pela prefeitura, outros 
valores estão sendo articulados nos próximos dias

PROCON de Barra Velha realizará 
Mutirão de Recuperação de Crédito
A ação acontecerá entre os dias 14 a 18 de  
março em comemoração ao Dia do Consumidor

O PROCON de Barra Velha, informa 
a todos os cidadãos residentes em 
Barra Velha, que entre os dias 14 a 

18 de Março, em comemoração ao Dia 
Mundial do Consumidor, estará promo-
vendo o 5º Mutirão de Recuperação de 
Crédito. A ação contará com a partici-
pação da CDL, Loja Havan, Recicle e 
prefeitura. Os interessados terão a pos-
sibilidade de renegociar suas dívidas 
diretamente com as lojas e as entidades 
participantes. O município de Barra Ve-
lha participará do mutirão possibilitan-
do aos contribuintes na renegociação 
das dívidas de IPTU. O mutirão ocorre-
rá na sede do PROCON de Barra Velha, 
localizado na Avenida Thiago Aguiar, 
599, no bairro Jardim Icaraí. O horário 

de atendimento ao público durante o 
período do mutirão, entre os dias 14 a 
18 de Março, excepcionalmente, será 
das 9h às 11h30 e das 13h30 às 16h30. 
O PROCON convida a todos os interes-
sados que compareçam no local e horá-
rios indicados, munidos de documen-
tos pessoais do titular, documento de 
residência que comprove ser morador 
de Barra Velha, bem como documenta-
ção relativa à solicitação (carnês, cartão 
de crédito, etc.).
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Com duas equipes a cidade 
de Barra Velha mostra que 
o handebol da cidade tem 
tradição e muita competência

As equipes femininas de handebol  
de Barra Velha fizeram a final

A 8ª Copa Barra Velha de Handebol de 
Areia que aconteceu no último sábado 
(19), na Quadra de areia de handebol 

da Praia Central, foi disputada apenas no 
naipe feminino e desenvolvida de acordo 
com as regras da CBHb e pelo que dispu-
nha o regulamento. Os jogos aconteceram 
em 2 sets de 10 minutos com as equipes 
tendo direito a um tempo técnico por set. 
Quatro equipes disputaram a competição e 
38 atletas fizeram parte da oitava copa de 
handebol. Quatro árbitros e dois secretários 
de mesa participaram da copa e oito partidas 
foram realizadas nos jogos. 

A competição que teve como realizadora 
a Fundação de Turismo Esporte Cultura, com 
a organização talentosa da Liga Santa Cata-
rina de Handebol. Confira como ficou a clas-
sificação final: Campeão: Barra Velha “A”. 
Vice-campeão: Barra Velha “B”. 3º Lugar: 
Antonina. 4º Lugar: Balneário Camboriú.

Equipe 
Barra  
Velha A

Equipe 
Barra

Velha B

Equipe 
Balneário 
Camboriú

Equipe 
Antonina PR

Trio é preso após roubar fios de cobre e 
provocar apagão no Centro de Barra Velha

Populares afirmaram que o agressor teria surtado e que foi difícil contê-lo

Quando os guarda-vidas chegaram ao local, o menor estava deitado na areia com seus familiares

Três homens foram presos em fla-
grante na madrugada, na Rua Le-
opoldo Olegário Brenneisen, em 

Barra Velha quando furtavam fio de 
cobre da rede elétrica. O furto provo-
cou um apagão na região do Centro 
da cidade.

Conforme a Polícia Militar, qua-
tro homens foram flagrados prati-
cando o furto por volta das 3h30. 
Quando eles perceberam a presença 
dos policiais, fugiram em um veículo 
cinza, em alta velocidade. Mais tar-
de, após perseguição policial, o mo-
torista perdeu o controle do veículo 
e bateu no meio fio da rua.

Um deles conseguiu fugir e três 
foram presos, com 150 quilos de fios 

Um homem foi preso em flagrante por tentativa de ho-
micídio, por volta de meio dia de sábado, após es-
faquear um ciclista que transitava pela ciclovia da 

Avenida Beira-Mar. A vítima sofreu golpes no tórax e na 
barriga e foi levada para o PA da cidade.

Conforme testemunhas, o agressor primeiramente 
deu socos na vítima e em seguida se armou de uma 
faca e desferiu golpes no ciclista. Populares que esta-
vam na praia, além de socorrer o homem, prenderam e 
amarraram o agressor, que foi preso em flagrante com a 
chegada da PM.

De acordo com os Bombeiros Militar, além do atendi-
mento dos socorristas, uma estudante de medicina, que 
estava na praia, auxiliou nos procedimentos e seguiu 
junto com a vítima até o Pronto Atendimento da cidade.

Populares afirmaram que o agressor teria surtado e 
que foi difícil contê-lo, pois o mesmo estava armado e 
desorientado. Os frequentadores do local disseram que 
não houve briga ou discussão, simplesmente o agressor 

partiu pra cima da vítima, que foi pega de surpresa.
O agressor foi levado para a Delegacia de Polícia da 

cidade e autuado por tentativa de homicídio.
Foto e fonte: Carneiro News 

FOTO REPRODUÇÃOA

Material apreendido e os três homens foram levados para a Delegacia de Polícia Civil da cidade

de cobre e um tesourão – ferramenta 
usada no corte da rede.

O material apreendido e os três 

homens foram levados para a Dele-
gacia de Polícia Civil da cidade.

Foto e fonte: Carneiro News

Homem surta e esfaqueia ciclista na praia do Tabuleiro

Adolescente tem parada cardíaca  
após se afogar próximo da boca da barra

Um adolescente de 17 anos teve 
que ser socorrido pelo helicópte-
ro Arcanjo, do corpo de Bombei-

ros de Santa Catarina, após se afogar 
na praia de Barra Velha, próximo à 
boca da barra. Ele estava no mar com 
os dois primos, quando foi arrastado 
pela correnteza. O incidente foi no 
início da tarde do domingo (20). 

Os próprios primos ajudaram o 
adolescente a sair do mar, mas ele já 
havia engolido muita água. Quando 
os guarda-vidas chegaram ao local, 
o menor estava deitado na areia com 
seus familiares.

Ele estava consciente e sendo 
monitorado pelos socorristas, mas 
acabou tendo uma parada respira-

tória e teve que ser reanimado. Os 
socorristas fizeram os primeiros pro-
cedimentos, até a chegada do heli-
cóptero Arcanjo. O adolescente foi 
estabilizado e levado na aeronave 
até o hospital Marieta Konder Bor-
nhausen, de Itajaí.

Foto e fonte: Carneiro News
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Draga cedida pela CIDASC para Barra Velha continua 
abandonada no bairro Quinta dos Açorianos

Em maio de 2018, a redação do FP já recebia denuncias pelo abandono do equipamento

O mato tomou 
conta do 

equipamento e 
as peças que 
acompanham 
a draga estão 

escondidas 
no mato sem 

visibilidade 
alguma

FOTO REPRODUÇÃO.

A redação do FP recebeu mais uma 
vez a reclamação dos moradores 
que desde maio de 2018, confor-

me divulgamos na época na edição 
nº 187 de 17 de maio daquele mesmo 
ano, o entrave que a cidade vivia com 
a draga, na ocasião, através do verea-
dor Marcelo Nogaroli (MDB) que havia 
conseguido através da CIDASC e Secre-
taria Regional uma draga para realizar 
o desassoreamento da lagoa em Barra 
Velha. Na ocasião quando o vereador 
descobriu a existência do equipamento, 
na companhia dos demais vereadores 
da gestão passada, foram até o sul do 
estado conhecer de perto e viabilizar a 
vinda do equipamento, o que acabou 
acontecendo. Desde então o equipa-
mento se quer recebeu algum tipo de 
manutenção e cuidado, pelo contrá-
rio, atualmente a draga encontra-se 
completamente abandonada desde o 
primeiro dia que chegou. Os morado-
res estão cientes do entrave que houve 
na ocasião em que o ex-prefeito Valter 
Zimmermann manifestou o interesse 
em comprar uma draga nova, alegando 
que o equipamento conquistado pelo 
vereador não teria utilidade.

O fato é que passados esses quatro 
anos, o equipamento continua no local, 
com muito mato tomando conta e infe-
lizmente a exposição ao tempo acabou 
gerando muito ferrugem e o sumiço de 
algumas peças. Parte dos acessórios 
vindos com a draga já não aparecem 
mais, tamanho matagal que acabou 
cobrindo todas as peças. Eles pedem 
providencias do Poder Público, pois se 
trata de um equipamento caro, cujo di-
nheiro é da arrecadação de impostos e 
que diante da falta de responsabilidade 
pública, deve acabar gerando ônus ao 
município. De acordo com o morador 
Jair Sebastião Nunes, os interesses são 
manifestados apenas quando atinge o 

bolso de alguém e neste caso, o mu-
nicípio poderá sofrer consequências 
pelo impacto que o equipamento vem 
gerando ao meio ambiente, pois esta 
abandonada ao lado da lagoa criando 
ferrugem e mato ao seu redor. Mariana 
que há poucos meses reside no bairro, 
sempre que realiza suas caminhadas 
pela manhã, imagina o equipamento 
em pleno funcionamento na retirada 
do lodo e da areia que infelizmente 
na maré baixa consegue-se observar 
a situação triste que se encontra. Eve-
lin Bastos questiona quantos mil reais 
foram depositados para criar ferrugem 
e sujeira na beira da lagoa? Quem vai 
arcar com tamanha irresponsabilida-
de? Por que os políticos não agem com 
a mais velocidade tomando a devidas 
providências para solucionar o proble-
ma, questionou a moradora.

QUERÍAMOS SABER A  
OPINIÃO DO ATUAL PREFEITO

Agendamos na semana anterior 
uma entrevista com o prefeito Douglas 
Elias da Costa, prevista para acontecer 
na segunda-feira (21), porém seu chefe 
de gabinete Levi acabou adiando em 
cima da hora, alegando incompatibili-
dade dos horários, prometendo remar-
car o quanto antes. Até o fechamento 
desta edição entramos em contato com 
o responsável pela agenda do prefeito, 
porém o mesmo não conseguiu remar-
car uma data que pudéssemos ouvir o 
que o prefeito teria a dizer sobre qual 
destino dará a draga. 

VEREADOR MARCELO NOGAROLI, 
RESPONSÁVEL NA ÉPOCA PELA 
VINDA DA DRAGA A BARRA VELHA 
TAMBÉM SE PRONUNCIOU A 
RESPEITO DO ASSUNTO

Conversamos com o vereador 
Marcelo Nogaroli por telefone, pois o 

BEIRA MAR ILUMINADA 
Já é notória a qualidade da ilumina-

ção instalada na praia do tabuleiro, em 
especial, a partir do Atlântico Beach que 
quando anoitecia, ninguém tinha cora-
gem de transitar. Quando finalizarem 
toda a orla, o que não vai demorar mui-
to, pois os postes já foram instalados até 
o Costão dos Náufragos, ficará maravi-
lhoso. É o dinheiro público sendo apli-
cado em ações de verdadeira necessida-
de para toda a comunidade e visitantes. 

ÉTICA E POSTURA 
Vale sempre frisar que a partir do 

momento que uma pessoa se torna 
funcionário público, independente-
mente de ser cargo comissionado, ja-
mais poderá deixar de lembrar que ela 
deve assumir sim uma postura públi-
ca se comportando como tal. Só agra-
va ainda mais se for comissionado, 
pois estará diretamente representando 
um governo, uma gestão, no caso em 
Barra Velha, um prefeito.  É se alinhar 
e cuidar de tudo, vai vendo! 

VIAÇÃO NAVEGANTES 
Já circula um cartaz no próprio ôni-

bus da Viação Navegantes informando 
aos usuários que a partir do dia 1º de 
março a empresa não atenderá mais 
o trajeto que liga o município vizinho 
Balneário Piçarras/Barra Velha. Mes-
mo que os serviços de transportes não 
se limitam apenas a ônibus circular, 
com o preço da gasolina, fica inviável 
suportar os valores de um UBER por 
exemplo.  Quem depende, espera uma 
solução imediata, vai vendo! 

REVOLTA DA INTERNAUTA 
 A internauta Katia Prachthauser 

postou via Facebook que a prefeitura de 
Barra Velha resolveu asfaltar a Rua Gua-
temala no centro e mandar a conta para 
os moradores! A rua já era calçada e até 
onde sei ninguém pediu asfaltamento, 
o que aliás, serviria muito melhor em 
várias ruas dos bairros que hoje não 
tem pavimentação nenhuma.  Canso de 
ver as pessoas pedindo isso! Este asfalto 
tornou a rua uma pista de corrida, re-
baixou terrenos, deixou bocas de lobo 
afundadas e mal acabadas e trouxe um 
pó preto de brinde para as casas. Sim-
plesmente fizeram a lambança e envia-
ram a fatura para os moradores e vera-
nistas que já pagam IPTU e taxa de lixo 
anualmente. E garanto, a conta não é 
pequena. No meu orçamento não cabe, 
pois foi totalmente inesperado. Apenas 
para lembrar, é ilegal, já que não foram 
seguidos os passos básicos para essa co-
brança! Vai dar trabalho e mais custos 
com advogados para contestar esse pre-
sente de grego de começo de ano.

mesmo estava em deslocamento para 
Florianópolis e solicitamos que o mes-
mo pudesse falar a respeito. De acordo 
com o vereador, a luta foi grande para 
trazer o equipamento ao município, 
pois na época fazia parte do plano de 
governo do gestor naquele momen-
to e eu não medi esforços pra trazer 
a draga ao município. Prova disso 
que em menos de 90 dias ela estava 
em Barra Velha, claro com a autoriza-
ção do prefeito, fizemos a tramitação 
entre Governo do Estado via CIDASC 
para a SRD – Secretaria Regional do 
Desenvolvimento onde através de 
um comodato repassou ao município.  
Outras cidades na época também dis-
putavam o equipamento, relembrou 
o vereador, mas com a força da repre-
sentatividade política que tínhamos 
na época com o Carlos Chiodini, que 
respondia pela Secretaria o Desen-
volvimento Econômico do Estado e o 
Presidente da CIDASC Enori Barbieri 
conquistamos a vinda dela para Bar-
ra Velha, destacou.  O vereador lem-
brou também que o município arcaria 
apenas com o custeio de manutenção 
e montagem do equipamento e com-
bustível. De acordo com Nogaroli, um 
serviço de dragagem como esta teria 
um custo aproximado de R$ 3 milhões 
de reais e com o equipamento con-
quistado, os custos diminuiriam para 
R$ 500 mil reais e o desassoreamento 
da lagoa teria sido realizado, afirmou.  
Por questões políticas e desculpas que 
faltava equipamento, que não have-
ria possibilidade de investimento em 
algo que era do estado não realiza-
ram o trabalho. Na época o prefeito 
alegou que não poderia gastar R$ 80 
mil reais para manutenção e, no en-
tanto comprou outra draga sucateada 
por R$ 276 mil reais que também se 
encontra abandonada, desabafou. Por 
fim, a gestão passada não utilizou a 
draga que conquistamos por “birra” 
política. Um equipamento que tinha 
potencialidade e autonomia para de-
senvolver um excelente trabalho de 
desassoreamento para nossa lagoa. 
Agora a responsabilidade é do muni-
cípio, não falo do atual prefeito, mas 
o município tem a responsabilidade 
sim. Roubaram todas as peças, virou 
sucata e se alguém deve ser responsa-
bilizado é o ex-prefeito. Farei contato 
com a CIDASC para solicitar a retirada 
da draga do local.
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A Secretaria de Saúde informa 
que desde 21 de fevereiro, todas as 
crianças com idade entre 06 a 11 
anos, poderão dirigir-se as unidades 
básicas de saúde do município para 
receberem a primeira 
dose da vacina contra 
o covid-19. Vale desta-
car que a presença dos 
pais ou responsáveis é 
obrigatória e que os 
mesmos devem levar 
documento da crian-
ça, carteira do SUS 
que pode ser emitida 
na hora no balcão de 
atendimento ou cader-
neta de vacinação.  O 
horário de atendimen-

to para a vacinação das crianças é 
das 07h30 às 11h30 e das 13h30 às 
16h30 de segunda a sexta-feira. De 
acordo com as informações coleta-
das, não há previsão de mutirão de 

vacinação aos finais 
de semana. O que 
poderá sofrer altera-
ção em decorrência 
da demanda de aten-
dimento é o horário 
acima mencionado. 
As crianças de 06 a 11 
anos estarão receben-
do a dose da vacina 
Coronavac nas unida-
des básicas de saúde e 
a partir dos 12anos a 
dose será da Pfizer. 

Saúde

Não há motivos para questionar a eficácia do imunizante 
quando se percebe o reflexo óbvio dos resultados. 

A importância da vacina 
neste momento

A diretora de Inovação do Butan-
tan, Ana Marisa Chudzinski-Ta-
vassi, critica quem compartilha 

informações falsas sobre a vacinação 
e afirma que o momento agora é de 
vacinar as crianças.

“Vacinar é a forma mais inteligen-
te de proteger as pessoas de doenças 
infecciosas”, afirmou ela em entre-

vista à Folha de S. Paulo. 
A segurança e a eficácia dos 

imunizantes contra a Covid-19 já 
foram comprovadas por inúmeros 
estudos. A vacinação é a princi-
pal responsável pela redução de 
casos graves e mortes, segundo 
os especialistas. Vacinar é salvar 
vidas!

Não se iluda com fake News, confie na ciência e proteja sua vida e a de quem você ama.  
Só com vacinação em massa é que conseguiremos eliminar a circulação do vírus

A vacina é a melhor maneira de se 
proteger contra determinadas doenças 
e suas complicações, algumas, inclusi-
ve, podem levar à morte. Ao longo da 
história, a Ciência comprovou que a 
imunização eliminou, ou reduziu ex-
pressivamente, a incidência de doenças 
que, no passado, foram responsáveis 
pela morte de milhares de pessoas, 

como varíola e sarampo, por exemplo.
Graças à vacina, conseguimos 

êxito também no combate à polio-
mielite, rubéola, febre amarela, ca-
xumba, dentre outras tantas doenças 
que afligiam a sociedade.

Atualmente, com o espectro do 
Novo coronavírus, mais do que nun-
ca, é preciso que todos sejam vaci-

nados, a fim de eliminar a circulação 
do vírus no mundo. Para isso, é pre-
ciso que cada um faça a sua parte.

Não deixe de acreditar na ciência, 
que nos possibilitou melhor quali-
dade de vida atualmente. Você pode 
não saber, mas a vacina está presen-
te desde os primeiros dias de nossas 
vidas, o que nos proporcionou um 

crescimento saudável e aumentou a 
expectativa de vida.

Se antes a falta de uma vacina pre-
ocupava, hoje, nosso inimigo é a de-
sinformação. Fique atento às informa-
ções confiáveis. Não se iluda com fake 
News, vacina salva vidas. Confie na 
ciência, vacine-se contra a Covid-19 e 
proteja sua vida e a de quem você ama.

Unidades Básicas de Saúde – UBS é que irão vacinar 
as crianças de 06 a 11 anos em Barra Velha

A presença dos pais ou responsáveis é obrigatória, assim 
como o documento da criança e carteira do SUS



11
Circulação Regional - Araquari, Barra Velha e São João do Itaperiú
Edição 224 - 25 de fevereiro de 2022 Publicação Legal

Donald Malschitzky
Escritor – Integrante da Academia 

de Letras e Artes de São Francisco do 
Sul e da Associação das Letras

Parece que mal chegaram e já precisam 
voltar. Fomos a Joinville para nos des-
pedir de Débora, filha, Maickel, genro e 

Marina, a neta que já deixa saudades antes 
de sair. Voltaram a Portugal, onde moram e 
Maickel trabalha numa empresa brasileira.  
No mesmo dia, Dona Maria e Cleusa, vizi-
nhas do lado, foram a Curitiba buscar a Ga-
briela, filha da Maria, que vive e trabalha 
em Dublin, na Irlanda. Franklin, filho da 
Cleusa, mora com a Gabriela. Como sem-
pre, falamos com a Camila, filha da Cida, 
casada com Romeo, que é americano, e 
eles têm dois filhos. Vivem em Nova York. 

Liguei para o Sérgio Mafra, residente 
em São Bento do Sul e coproprietário da 
casa de veraneio em frente de nossa. Sua 
filha, Sandrine, está na Áustria, onde faz 
estágio na Bosch. Através deles, conheci 
Roberto, então namorado da Sandrine, e 
fizemos uma pedalada juntos.  Hoje, faz 
doutorado no Canadá.

Esse pequeno giro por parte do mundo 
está ligado ao minúsculo  universo forma-
do pelas três primeiras casas de nossa rua 
e se repete por milhões de lares em muitas 
dezenas de países.  Em outro microcosmo 
de meu relacionamento, os artistas do Se-
meador, uma amostra da universalidade 
dos tempos modernos. Simony, filha da 
Célia Batista, vive e trabalha na Austrália 
há oito anos, tem cidadania australiana 
e é casada com um australiano, já Gui-
lherme, filho da Ivana Lampe, fez mestra-
do na Holanda e agora mora  na Escócia, 
atuando em empresa de softwares para 
empresas do ramo agropecuário.  Márcio 
Brosowsky tem a filha Juliane, também 
cidadã americana, casada e bancária sê-
nior em Los Angeles. 

Ao preparar o conteúdo para esta crô-
nica, a Lu sugeriu que eu falasse com 
o Gerson, que mora em Munique com 
dois dos três filhos (a filha também vive 
lá, mas não na casa do pai). Ele contou  
da satisfação em ver o quanto os filhos 
aprendem nas escolas de lá, das aulas de 
alemão que os quatro fazem,  de como 
se mantém e das oportunidades que se 
apresentam.

Decididamente, o mundo é uma aldeia 
cada vez mais acessível presencialmente, 
isso sem falar na quase total universali-
zação das comunicações. Com a pande-
mia, o trabalho virtual, que já era usual, 
tornou-se obrigatório para muitos,   não 
importando onde estejam.     Quais as 
consequências disso?  Será que teremos 
menos inimigos? O ódio nacionalista será 
varrido do mapa e jogaremos a última pá 
de cal no nacionalismo irracional ou con-
tinuaremos a fazer guerras com todo tipo 
de armas para tentar provar  que nosso 
pedaço da aldeia é melhor do que o peda-
ço dos outros?

A ALDEIA DO 
TAMANHO 

DO MUNDO
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Reforma administrativa concede reajuste 
salarial e novo vale alimentação

FOTO REPRODUÇÃO

FOTO REPRODUÇÃO

Já está valendo a reforma ad-
ministrativa feita pela Prefei-
tura de São João do Itaperiú 

no quadro do funcionalismo pú-
blico. A Lei Complementar nº 
01/2022 foi aprovada por unani-
midade na Câmara de Vereadores 
e prevê reajuste salarial, além de 
mudanças na nomenclatura dos 
cargos e um novo vale alimenta-
ção aos servidores.

As maiores alterações foram 
nos cargos de nível básico e mé-
dio, já que alguns deles não atin-
giam sequer o salário mínimo. 
A reforma também criou novos 
cargos que apresentavam de-
manda e implantou a Secretaria 
de Infraestrutura e Planejamen-
to Urbano. No reajuste salarial, 
o valor do aumento é de 10,16% 
para todos os servidores.

De acordo com o Prefeito 
Clézio José Fortunato, a mudan-
ça já era prevista há anos, mas 
era necessária a viabilidade fi-
nanceira para que os reajustes 
não causassem grande impacto 
na folha de pagamento. Mesmo 
com a reforma administrativa, 
os gastos com servidores ainda 
permanecem abaixo do limite 

Cancha Deretti fica com o 
título da bocha em São João

Homem é encontrado morto 
às margens da rodovia

Materiais escolares são entregues no  
primeiro dia de aula na rede municipal

Após quatro meses 
de disputa, o Cam-
peonato Municipal 

de Bocha, Taça Chopp 
Caviquioli, chegou ao 
fim no último sábado, 
dia 19. A rodada foi rea-
lizada no Bar e Cancha 
Deretti, localizado no 
bairro Santa Cruz com 
a disputa pelo título e 
também pelo terceiro 
lugar da competição. 

Em um duelo inter-
no, as equipes A e B da 

Cancha do Caviquioli 
abriram a rodada para 
disputar o 3º lugar, 
com o título ficando 
com a equipe Cavi-
quioli B. Na sequência, 
os donos da casa en-
traram na cancha para 
disputar o título mu-
nicipal com a Cancha 
do Catulino. O grande 
campeão foi a Cancha 
Deretti A, e a equipe 
Cancha do Catulino fi-
cou com o 2° lugar.

FOTO REPRODUÇÃO

FOTO REPRODUÇÃO

Um homem foi en-
contrado morto na 
manhã do dia 18, 

na Rua Artur Jacinto 
dos Santos, às margens 
da Rodovia 415, em São 
João do Itaperiú. O cor-
po foi encontrado por 
crianças que passavam 
pela via e localizaram 
o homem, um senhor 
com iniciais E.J.C, no 
matagal de uma galeria 
pluvial. O cadáver, em 
alto estado de decom-
posição não apresenta-
va marcas de ferimento. 

De acordo com a 
Polícia Civil, as ves-
timentas e a bicicleta 

encontrada junto ao 
corpo já foram identifi-
cadas pelos familiares. 
Estima-se que o corpo 
esteja no local há apro-
ximadamente 30 dias. 
Um exame de DNA 
deve ser feito pelo Ins-
tituto Médico Legal 
para comprovar a iden-
tidade do homem. 

Segundo as primei-
ras informações, o ho-
mem teria problemas 
com alcoolismo e foi 
visto pela última vez 
na casa de um cunhado 
há mais de 30 dias. Ele 
saiu sem destino e não 
houve mais notícias.

previsto pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.

 
VALE ALIMENTAÇÃO

Outra novidade prevista na 
reforma administrativa é o novo 
vale alimentação que será pago 
de acordo com a assiduidade do 
servidor. Clézio explica que o 
município já pagava o vale ali-
mentação no valor de R$ 240,00, 
mas a partir de março o valor 
pode chegar até R$750.

- É um motivo de orgulho 
para nós ter sancionado essa 
lei. Estamos entrando signi-
ficativamente na vida das fa-
mílias, seja com o reajuste ou 
com o vale alimentação. Esse 
é um dos maiores, senão o 
maior, valor pago em toda re-
gião. Todos foram recompensa-
dos de alguma forma e espero 
que todos tenham consciência 
que fizemos uma reforma jus-
ta, explicou o prefeito.

Alunos da rede municipal de 
São João do Itaperiú recebe-
ram na primeira semana de 

aula os materiais escolares para 
o início do ano letivo. O ato é 
um compromisso da administra-
ção municipal o qual é cumprido 
anualmente. Os kits foram entre-
gues nas três escolas e dois CEIs 
municipais. 

Entre os itens estão uma mo-
chila, caderno, estojo, caneta 
ou lápis, apontador, borracha, 
régua, lápis de cor, tesoura e 
caderno de desenho. Nos próxi-
mos dias devem ser entregues as 
apostilas usadas como base de 
estudo durante o ano. O mate-

rial foi criado pela Editora Opet 
e integra a coleção SEFE - Siste-
ma de Ensino Família e Escola. 

 Ainda na próxima semana 
o Governo Municipal realiza-
rá a entrega dos uniformes de 
verão para todos os alunos. 
De acordo com a Secretária 
de Educação, Eliane Galvão, 
o material escolar é impres-
cindível na rotina do aluno. 
"Precisamos dar condições 
para que todos os alunos este-
jam inseridos no processo de 
aprendizagem e mais uma vez 
conseguiremos atender toda a 
rede municipal com os mate-
riais e uniformes," explicou.
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A coluna “Aconteceu na Câ-
mara de Vereadores de 
Barra Velha” sempre des-

taca frases ou mensagens em 

que os vereadores no uso da 
palavra livre dialogam com os 
Edis, público presente no ple-
nário Getúlio Bittencourt e os 

internautas que também acom-
panham a sessão ordinária via 
rede social.  Confira o que foi 
destaque nesta edição:

Aconteceu na Câmara

Por isso que a Casa de Leis não 
esta cheia. Ninguém mais acre-

dita no político.
Vereador Caio Pinheiro no 

uso da palavra livre na sessão 
ordinária. 

Todos tiveram conhecimento 
dos áudios divulgados e se não 
foi comprovado o ilícito, pelo 
menos a tentativa estava nos 
áudios. A rádio corredor da 
situação informou ainda que 
teve servidor promovido. De 

irresponsabilidade passou para 
outro termo.  

Presidente da Câmara, vere-
ador Claudionir Arbigaus, o 

Pulga. 

Fiz uma indicação no dia 15 de 
julho de 2021 solicitando um 
ponto de ônibus em frente à 

antiga escola David Espindola e 
até agora as crianças não foram 

atendidas. 
Vereador Alan Batista no uso 

da palavra livre

Estou trabalhando 
incansavelmente de-
fendendo o governo e 

trabalhando pelo povo. 
Vereador Levi Freitas 

no uso da palavra 
livre

Eu peço, por favor, que 
o pessoal do planeja-
mento possa atender 
um pedido da comu-
nidade para executar 
uma faixa elevada na 

Rua Manoel Correia no 
São Cristóvão, pois já 
contabilizamos nove 
acidentes naquele 

local. Nós precisamos 
dessa atenção espe-

cial, pois moramos na 
região. 

Nivaldo Ramos no uso 
da palavra livre

Passamos um ano 
bastante conturbado, 
mas precisamos focar 

e observar o amor pela 
cidade e queremos esta 
mesma dedicação da 

equipe do governo. Va-
mos elogiar quando a 
coisa é bem feita, mas 
quando errar e falhar, 
agora não tem mais 
chance, pois quatro 
anos passam rápido. 

Vereador Marcelo No-
garoli no uso a pala-

vra livre.

Se juntar os recursos 
que esta bancada já 

reuniu para o executi-
vo, ultrapassa os seus 
R$ 5 milhões e não 

custa atender a um pe-
dido do vereador, aliás 
pedido este que não é 
nosso, mas da comuni-
dade e fazer as faixas 

elevadas solicitadas por 
nós, até porque os cus-
tos até onde levantei, 

não passa dos R$ 7 mil 
reais e dotação agora é 
o que não falta, recurso 

é o que mais tem. 
Vereador Daniel Pon-
tes da Cunha no uso 

da palavra livre

SAÚDE E GESTÃO 
O internauta Thiago G Dias também ex-

pressou seu descontentamento nas redes so-
ciais registrando seu descontentamento quan-
to o atendimento no PA central. “Parabéns a 
gestão de saúde pela contratação de um pés-
simo médico no PA. Alguém que o paciente 
chega e ele tá nem aí, nem olha para os pa-
cientes e nem os examina, e sai mandando 
tomar qualquer injeção”. 

ATENDIMENTO VIRTUAL DA RECEITA 
EM BARRA VELHA 

A partir do dia 25 de fevereiro o município 
disponibilizará aos usuários de um PAV - Pon-
to de Atendimento Virtual da Receita Federal. 
O serviço estará disponível a partir das 09h 
do dia 25 no CRAS – Centro de Referência de 
Assistência Social, localizado na Rua Antônio 
Manoel Delmônego, nº 182, no bairro São 
Cristóvão. Informações 47-3446-1578. 

BURACOS NA QUINTA DOS AÇORES 
Há alguns buracos na principal Avenida da 

Quinta dos Açorianos que ninguém mais enten-
de o que acontece, pois há situações em que 
um buraco recebe manutenção e o próximo que 
está a poucos metros permanece do mesmo jei-
to. Afinal, quem vem fazendo essas manuten-
ções no bairro da Quinta é a população mesmo? 

DEVOLUÇÃO DA DRAGA 
Moradores da Quinta dos Açorianos tam-

bém questionam o abandono da draga trazida 
para Barra Velha, cuja função seria desassorear 
a lagoa e desde o primeiro momento que chegou 
por lá ficou completamente abandonada onde o 
mato tomou conta das peças e do próprio equi-
pamento, além é claro, do possível impacto am-
biental causado pelo tempo, vai vendo! 

BODY SPORT ACADEMIA 
A Academia Body Sport de Barra Velha 

convoca a galera da melhor idade para apro-
veitar o período da tarde, bem tranquilo no es-
paço, para desenvolver uma atividade física de 
qualidade, pois a academia possui os melhores 
instrutores. Outra informação muito importan-
te é o desconto que você, maior de 60 anos 
tem como benefício: são cinquenta por cento 
de desconto na mensalidade com climatização 
e equipamentos de última geração, que tal? O 
fone de contato está na capa do jornal corre lá!

CARNAVAL 
Não vai ter carnaval em Barra Velha re-

alizado pela prefeitura declarou o vereador 
Daniel no uso da palavra livre na terça-feira 
(22).  Na quarta-feira (23), a prefeitura anun-
ciava para o fim de semana da Folia do Momo 
com shows e DJ’s no sábado, domingo e uma 
matinê infantil. Estranhamente foi retirada do 
ar a chamada, sem uma breve justificativa até 
o fechamento desta edição.  A decisão deve se 
por conta do cancelamento da vizinha Balne-
ário Piçarras que de acordo com informações, 
o município não realizará festa alguma e o ex-
pediente seguirá normalmente sem feriado ou 
ponto facultativo. Copia e cola né? Vai vendo!



Quer ter sua foto 
divulgada em nossa 
coluna social?  
Envie sua foto para 
criszonta@hotmail.com
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Parabéns e felicidades 
para Cristiane Negri que 

soprou velinhas no dia 07.

Kate Babi Clemens 
comemorou mais um ano de 
vida no dia 07.

O Casal Américo e Dirce Baldi 
também celebraram no dia 10 

de fevereiro, seus 44 anos 
de namoro comose referiu a 

namorada Dirce. Parabéns! 
Felicidades!

O casal 
Adriano e Nice 

de Almeida 
comemoraram 

no dia 1º de 
fevereiro, 

17 anos de 
casados. 

Desejamos ao 
casal muitas 

felicidades. 
Parabéns!

Daniela Kath soprou 
velinhas no 13 e ganhou 

uma linda homenagem 
do esposo Ricardo e do 

filho Léo. Parabéns!

Nossa querida Luzia Soares 
do bar Bem Brasil distribuindo 
simpatia por onde passa, 
principalmente no atendimento 
e na parceria da distribuição do 
nosso quinzenal. Sucesso amiga!
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O empresário 
Laercio Espíndola 

também 
comemorou ao lado 

da esposa Mara, 
mais um aniversário 

no dia 14 e recebe 
as homenagens de 

todos os amigos 
e familiares. 

Parabéns!

Josiane Provesi 
da Silva soprou 
velinhas também 
no dia 07 de 
fevereiro e recebe 
as homenagens 
dos amigos 
e familiares. 
Parabéns!

Sónia 
Oliveira 

Theis 
celebrou 
mais um 

ano de vida 
ao lado do 

esposo 
Wagner 
Theis e 

de toda 
a família. 

Parabéns!

Mariana Pinheiro 
Borba na 
companhia do 
esposo Davi e da 
Princesa Melissa 
comemorando 
mais um 
aniversário no 
Parque Beto 
Carrero no dia 
11. Parabéns. 
Felicidades!

Marianne Colar 
Junghans celebrou 

mais uma linda 
primavera ao lado do 

esposo Marcos no 
ultimo dia 07. Parabéns!
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